
AMOR DE MÃE

      Muito se fala a respeito das mães e do poder de seu amor. Um dos c asos mais signific ativos, c om certeza, foi o
que relatou a doutora Elisabeth Kübler- Ross. No hospital onde trabalhava, enc ontrou uma senhora portadora de uma
doença terrível e que já havia sido internada dez vezes.
     Cada vez passava um período no c entro de terapia intensiva e todos, médic os e enfermeiras, apostavam que ela
iria morrer. Contudo, após as c rises, melhorava e voltava para c asa.
    O pessoal do hospital não entendia c omo aquela mulher c ontinuava resistindo e não morria.
      Então, c erto dia, a senhora Schwartz explic ou que o seu marido era esquizofrênic o e agredia o filho mais moço,
então c om dezessete anos, c ada vez que t inha um dos seus ataques.
       Ela temia pela vida do filho, c aso ela morresse antes que o menino alc ançasse a maioridade. Se morresse, o
marido seria o únic o tutor legal do filho. Ela fic ava imaginando o que aconteceria c om o rapaz nas mãos de um pai
com tal problema.
       “É por isso que ainda não posso morrer”, c onc luiu. O que mantinha aquela mulher viva, o que lhe dava forç as
para lutar c ontra a morte, toda vez que ela se apresentava, era exatamente o amor ao filho.
    Como deixá- lo nessas c irc unstânc ias? Por isso, ela lutava e lutava sempre.
     A doutora, observando emoc ionada o sofrimento físic o e moral daquela mulher, resolveu ajudá- la, providenc iando
um advogado para que aquela mãe, tão preocupada, transferisse a c ustódia do menino para um parente mais
confiável.
       Aliviada, a pac iente deixou o hospital infinitamente agradec ida por poder viver em paz o tempo que ainda lhe
restava. Agora, afirmou, quando a morte c hegar, estarei tranqüila e poderei partir.
    Ela ainda viveu pouco mais de um ano, depois abandonou o c orpo físic o, em paz, quando o momento c hegou. 
    A história nos faz rec ordar de todas as heroínas anônimas que se transformam em mães, em nome do amor.
      Daquelas que trabalham de sol a sol, c atando papel nas ruas, trabalhando em indústrias ou fábric as e retornam
para o lar, no iníc io da noite para servir o jantar aos filhos pequenos. Supervisionar as liç ões da esc ola, c antar uma
c anç ão enquanto eles adormec em em seus braç os.
      E as mães de portadores de defic iênc ias físic a e mental que dedic am horas e horas, todos os dias, exerc itando
os seus filhos, c onforme a orientaç ão dos profissionais, apenas para que eles c onsigam andar, mover- se um pouco,
expressar- se.
     Mães anônimas, heroínas do amor. T odos nós, que estamos na terra, devemos a nossa existênc ia a uma c riatura
assim. E quantos de nós temos ainda que agradec er o desenvolvimento intelec tual c onquistado, o diploma, a
c arreira profissional de suc esso, a maturidade emoc ional, fruto de anos de dedic aç ão inc omparável. 
***     
       Quem desfruta da alegria de ter ao seu lado na terra sua mãe, não se esqueça de honrar- lhe os dias c om as
flores da gratidão.
    Se os dias da velhic e já a alc ançaram, encha- lhe os dias de alegria.
    Ac aric ie os seus c abelos nevados c om a ternura das suas mãos.
     Lembre a ela que a sua vida se enobrec e graç as aos seus exemplos signos, os sac rif íc ios sem c onta, as lágrimas
vertidas dos seus olhos.
    E, c olhendo o perfume leve da manhã, surpreenda-a dizendo: bendita sejas sempre, minha mãe. 
    (Fonte: A Roda da Vida, de Elisabeth Kübler-Ross, editora Sextante, parte II , c ap. 24.  -  www.momento.org.br)
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